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JORNAL DA MOCIDADE 

Dircctor-Proprietario: AVEllNO 
IGUASSUANA 

DE AZEREDO ASSIGNATURAS: 
Mez . . • . li()()() 
Num. avulso 1200 

Carnaval iguas~uano 
O carnaval da "Cidade Perfume" 

e earnJval e a Prefeitura - 0 corêto - ernamentação e illuminação - 6 <.!arnaval no s. e. 
1 

uassú (bailes a phantasia) - Baile infantil - 0 earnaval no Filhos de lguassá P. e. -
.. tou preso mas, não tóco" - 0 Quebra•Q.Jebra, Gabiroba" - 6fferta de premios - earnaval 

em Mesquita t?arnaval em Nilopo1is. 

corêto 6 earnaval no S. e. 
lguassú 

Dtsdl' /tn11fe111, 1·ei11a i11te11so, 
a ,,,,,ir, car1111vafrsca 11a " C i­
J11d/ Prrfi1111e ". .\"ova !~1111 ssú 
t1brn 11rilt•11fê111e11fe, sob II clo11u 
Rio dr· .IJ,m111, o rei da pwuleg 11, e 
ltl folia, 

Desde lt,111 te,11, , ·em dPsl11m-
bn111do " po/m/ação aesta cida- 11 Bailes a phantasia 
de o c01-ê to e1g11ülo ua rua Ala-

Todu cu/11rle, l'l/~11/(uda uns 
ar1111111s <11blis e e111b1·i11~atlo1·es 
'8s /,111ç11.f>erf11111es, f>ll'i'olfa 110s 
111tu1~/r11, polycl11m11ic11, r i11f1 i11 
radus das ~t'I pe1·li11as c11/,1ritlus, 
niredadu Iwsvor l ICPS esv,111ç1111 f ,·s 
J,,, cofeff1,, 11111/tico/urp, tra11s 
t,i,rt11 se 11w11 exfusis e11:•,111t,ulo 
'1 tlr,,11111bra1m•11tu e de " 11zn 

1·eclwl J:-1ori1111n, defrnnle da Rl'alizo11-se lw11fem, o primei-
A v. i'.filo Peça11Jw. ,-o baile u plumtasia du serie 

Como prevrn11111s, elle atlin- ~~:i,:i;:;1:~1m'i~1~:;~~1
p~1!ª:;,11~ 

giu os fins visaclos. I . s patltiw associação . 
Seu s e/feito.- sce11ograp uco. Foi uma festa t-xcepczo11al, de 

:.tio sw ·prelzn1de11te,, e ,wdu dei · fasâ11io e exultação. 
x a a tf,,,,,jar qtt1111fo ao ucub~- P/u111 tasias muravi//,osas,gr'! 

lltj,rw111. 
0 

r(e,11r!{e111 CIS baccltic,, . ._ sutur 

111t-11lo d e suas 111111ucws a.-ti:.- ça, esplemh,,·, 11111~/u aleKn{l 
ficas. f;' w 11 fruha/hn decalCC,!· cwactedzuram ú bml~ de h~
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tio s1,b,·e O fht•ma : 11 Desilusao t1·111, cunw11cln de 1nexced~vel 
v.xil,, 11 i11iâ11tiva dv glvrwso 

11u,s /J ,: 1·- . 
' ' ti! IOl'S q1we-; lll(' Xf>e 

t!e Pie,,·of " . < a/vi ,wz,.o. 
';'1111s 1•1urip1,sC1s afinu11-'-e ús 
,urn,~ ·11 1 · / ' ''sh· '. 1 ll(ltUS pelos epltl'IIII' 

· r,/~1,,s, a titios de pruzet e::. 
f-ussa"eir11s 
~" 
~~u que Philosoplwr? 

" Ut/lus fotlus 1/ll " F1111·ll " 1 r,,/lu /> J' . 
t' . 1111rr1 />ena acabar .' .. 

~,, 1111ie, c1111a11hã e dep ,,i s. 

e ennav.1I e a Pre• 

feitura 
Co//J ,, 1,, I tu/ 

1 
111s suhe111 n co n ta 

1{11us · ' 
~lac11 · ~11'."W n·ct!heu o hei/('• 

d t, 11ffin11t. 
1t co,,t:fit'II'" .\/1111icipal 11ã11 
1ss,,llf,u t' rn111 o heueplacilo, 
lici1d"'1e' ú11111be,;i, a n-spm,s,1-
"'º ~ Pru11wçãn tlu 111es-

l? 
t IJ lltf/Ji 

11 du 'lle(/ ~•· elof{io t/11 ~ahl'llo -
11, trfCe11,1,, :, ª 1•(J!ci11l a/ti esta, ,t t u.~ t> s "/>/>luus,,s tlt- tu-

ftctfouç - ,,t.,,. e,11 /)rói úe su a 
~: tarei.;', ~e u ~or11 em d i11u te. 
t<ltl '''u,11111 a Co11strm çciu de 
~titio fui 1c::11al e liiufi ssi1110 
tq 111C" d l<mfillt/a u perecia 
4Ô licu,,di sr. Muacyr Nul{itei-
111 "1

•s111t ' 
011trosim a cur"o ...... ~ u ' :, 

-•1111açJ0 °r11ame,ztaçiio e cz 
elas ruas. 

Sua ali 11ra_ t_,daL é de 14 1~1~- S,guir 5,, ã,1 11111_is t1·ps pom-
trns, se11clu d w_ulo e111 3 {11~dc~1 e/ 1 p11s11s bailf', - ll1yl', u11umhâ e 
aus q11ae, e11n 111(1 ""' b~llzss depois de amu11ha. 
m o clunwiro /u111i11oso, 1or1'~l1t· 
tio ag1111 e, ista/iua e venladura. 

A hi1,e rep,-ese11t,1 1111w gruta, 
•11edi111,;, 9 x 9 111elr11s,. o m~ pas­
sagnu /iv,e para i•d11c11los e pe-
ttest, es. 

/'e1 'º dr rooo /u11t/>C1dtiS ele­
clnc11s ~en•e111 de rc•11111/l' es~leu -
ditlo e mug11ifiu1 '·'! a rhst1cu 
trab11/lw ~e, 11,,g ,uplm 0• 

E)rnamentaçã o e illU• 
minaçãu 

• • - 11 e 11,-1111me1tl11 
A tlltt11111u1ça J I Flurit1110 

·ãu ,ta rua J[a, 1'< w l li • 
~stciu pfru;.t ,::.t1c.111u111fe 11! a s . 

j i•V" tr o11s-A allmlul,, nlll . t11u11d 
~,r11111tltt 1111111 n.:te,,-.o ·/, 1ru11 
/< I ,,/f' {/ pt1t t 
/11111111,,so, uc::.u / 
feira ti ,1/,1/rrz at~ u ~•squm,1. , " 
Av F,a11âsco ."waie,. 

. / 800 /aJJt/lll 
r,..·w/a m_ew!s t e ur 1111111 íuf i • 

elas ,ustnb11ttir1s p "'.' ' 1111u1 • d - j v t 11u111 u idatit? e tlf'cv::;, resp/t1mle-
seque11da de iwl tas 
centes. 

Baile Infantil 

O dia de ft11je, dumingo, esJá 
.. . , ,l11do c11111 o est11pe11 o 

,,.,_~,g ''· 1· til " 11wz11ifica e 
bu1/1•. _,,, 1111 '. 1 /ut1,a11 fe, q11e 
lratl1no1w/ lt1. l ,.t' 1 . · pv , ., . • ., t1ff,~'l"l'CI' {I L -

U ur,•11//tl CUI 1,//)J . 

/ 1,':,lft,, icr11a,s11a 1111 . _ . . Í.J-
- ~ lll'(·ara I as ri s dt111.,11s CtJI - • • 19 ,,u 

. t1·n11111arcz11 a::. ' /w1a., e 1 .. -,- · " I ·cd/n, e 11 - ~ • 
::;t11f,1/1 'e _1-x d •- e11c1111t,ulores p,-e­,,.,,.,,c~ "'. 111el/1 ,n•:; plwnl,1-
'"'"·' f' t/1 ll li,,_ 

-;i//1/n::;. t será (l'ilo pvr 
(} ul~t1llll'',' o ·,1,,- presenlt-s, · e v o O'!'i -~ 

tlf f'III ti ·0111/IIÍ:S ,ijo COIII • 

/w,•,•11t!11 11/11.~ • < J N1111e, BriJ(11-
p osl11 tl•1S "' s ie Á-ereti,1 F1l/11J e 
,,ij, , , S1h·1111

1
1 t lJ . ,-. ellOIITl'gada 

~- I . Pur 11 11 ·'• " 
L 111 " "' p lu du:; 111cs111us. c/u < 11111 11 . .. 
f) earnaval no Filhos 

de lguassú F. e. 
C,1z,•io.s Cu11 fi1111 1111 

de miima 

cr.o os /11/iües do querido gre­
mi, afri-111bro. 

O pri111ei1 o baile a phantasia, 
tios quatro organizados para 
este canravul, realizou se hon­
fem, plmo de i11tettS1 jubilo • 
desmedido tlrdor can,avalesco. 

Hoje, 11111,mhã e d_epois, eff•· 
cl1wr-se-ãv uovos ba1/Ps. 

••• 
"Vou preso mas, não 

tõco" 

lhein de f>jfusiimte graça e de 
i11teressa11fe:; "charges·• curna­
va/esctls, u veterano_ bloc?. -
11 V<m p,-eso mas, '!<UJ tóco ~ 
ildici,11á " /wpultiçao a,sta e,. 

I , , , "" estupenda passeata 
< " ,1 ' I . . . 9 horas 
11111,nula pura 1111e, 0 ~ • 

Seu:; diri~mtes, ,,~ consag~a­
dos campeürs da folra: Adna• 
uu I Lord ,1/assal, ,1/a11ecd </Jnrd 
Frieira/, Alt11111iro f!,-~r Dil::J; 
btí /, Xe/.,o11 (Lo1d Bebê!, t 
f L11rtl .lfae.,troJ, co11ta;: .cu:'d: 
co11c11rs' ,las cu111Pu!1 _,errofj., a· 
seill/>r<' " c,,111 ,, uuxiiro e ~v; 
do, "mckl'i~" do bo11doso P 
i<F11t1ss11utw t ·" te do 0 o 511u,,t?stivo es ª'"'ªr 1 ºd~ bl esteve expos o mtliahra o uco . · Globo 
na vitrine da Alfaiataria · 

• •• 
"Quebra .. Quebra, 

Gabiroba" 
_ f, ça carnaval 

Emlu>t·a 11!'11 " .;30 do "Ras 
exlent'.'• ~,m/11~:ue ut baru/JunlO, 
Não /:.' :::;, E , cu1·011ari1J bloco 

· · e reac t · rotltll'll'II · , ,h. dllranll o n• 
, 'tvetci se e:..:,11 ,r J/,elUJo ex• 
i,uo c11r11m:ufrsco'c!,~sos, cotlfO 
raurtlim111 ' 5 _ ~ realizadas. 

,ws pusseut11s J 
Z• -"'-'••> (Coa,tae •• .,... 
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Social Carnaval 
iguaaaua,110 Farrula 

DATAS INTI MAS 

Concluslo da I• 
P1 zina 

F•, ram annos neste mez : 

A1111mlui, (} ielf. Obt'l'lall•I r,11_-
111/a, nosso p,c::at!o c1'.lftg11, fr,_­
fi'iu1 ti ,.eu anlfiversarw nuto/1 

- 20. :;euhorinha Aida Ribe\ro; 
_ 2fl :-;r. Julw t1,,s Sa11tus Dias, 

funcc1t1;1,,ri1J da Central Jo 1,1. - 0tfertas de prem· los 
Repiques carnava• 

Jescos 

ci 1. f Jl Serd, estamos ~em 'er /JSi .
111 

• 
stl; · •t J~111bo· _ .it. jovc:m Artus o " , 

- 21, sr. Germano C. da Cru~, 
funccionario da 1. V·• deSla ci-

F'u11111s f>ruc11ruilus ,., 1 A I , , 1 · ,,e " 
dos muitos c11sc1os 111ugniju os 

/li re .ni·,, 11w, propriet . ~,. 

" Jle11i11a eu sei de 
Sll " ... 

11111a cai dade; L .1 ~e _ 22, senhorinha auri a 

est,!hPIFc1111wto - o M 1:'Ü1
'
1
/'' 

FE, - q "e 11ns c 0111111 • J!. 
achcu--~e á disposição d 

11
~1<01, 

missão de Cur11uv11/, tiff, 1'"1: 
das por elle, ires /Í/1 /e, '{ec,. 
t!e.slíll,11/as a Pnmiar :is ura1 
f,rillleíros blocos P 11 pr· dois 
ranclzn classiji, ados Pel " 11

~
1.rri 

Co111111issão. ª '1ta 

Quem mP co11fou foi II Fula­
n a de Tal". A " r.amta Bnni­
ta ", temiz·el e ajim/11 li11g11a 
desta cidadP, propalou 110s Sl'IIS 
a/ebres "disse me t!is:,t ·• ... 

Carvalho; . 
_ 22, jovem academ,co de •11e-

Não. 
"Não digo 

1Yão digo, p01·q11e tenho 
1
cer

1
tez1'.; 

Certeza, porque sou esco m o ... 
Todavia, 11 V.w tomando 110-

tu " ... 
E/la afjir111011 q11e " a melhor 

batalha ua melltor nw ", ou 
po,· nutra, a " rainha'' dat. ba­
talhas não clteguu t1 ser 11e111 
" priuaza ·• .' 

"Olt ! 
Oh ! Oh ! Oh ! Oh ! 1\'iio. " 

E' verdade. 

que tem tido esse .!legante Jo­
vem de nos,a sociedade, e uos 
quaes é de costume as suas uu• 
merosas relações prestarem-lhe 
justas e merecidas lzome,wgen.•·. 

• •• 
011de a commissão pro111oto­

ra ? Niuguem " 11ãn " viu ! Nin­
guem disti11g11iu a disti11âa com 
missão organizadora da bata­
lha. Houve um "eclipse total" 
dos elementos femi11i1ws. Co,,, 
relação an grupo masculino, re­
gistrou-se, ape11as, um "eclipse , 
parcial". 

O Periquito," Nu hora H'', 
aproveitando a " Optima ocw 
sião ", salvou o presti11,io de 
seus companheiros. 

O activo muço encarnou fo. 
dos os perso11a~ens, enfeixou to­
dos os poderes e distribuiu to­
dos os premios. Aliás, as.sim 
procedendo, agiu imparciali:,;si­
mamenti. 

Pura que dizer que el/e 111011 

dou e desma11dl/11 ? 
Seria 11111 " Palpite infeliz". ... . 
Plantados á esquina da rua 

Dr. Get11lio Varga,, indi/Jereu­
tes ao bulício_ da batalha, pules 
travam dois 1111pugaveis f()li1ils: 
. - . Ve111 a propusito ! Allti.u 
m trzga_d,~. com a d!'11umz11açã11 
dada a Ala dos Cinco •· Não 
percebo o sentido. 

- Como ? ! Nunca ouviu ti,. 
:::er que as aves .são aladas ? Por 
tan to, ala quer dizer a.w. O q11e 
tem aza vôa ... 

Dr. Silverio 
Fernan des 

Na semana passada, a socie­
dade iguassuana recebeu, com 
bastante surpreza, a noticiN de­
soladora da morte pre111ulura 
do dr. Silveri.:> Fernandes tle 
Araujo Jorge, competente con­
taaor da agencia do Banco do 
Brasil, nesta cidade. 

E nada mais doloroso pode­
ria justi-/icar a sua fristeza de 
agora. O dr. Silverio, moço aüi 
da, e trazendo, u o coração, 
primoroso sentimento affecti-vo, 
já h:1Viu co11qui.starlo pleu11-
111e11te a 1;u::-su sy111puthit1 de 
u111izade. 

Por isso, viverd em 11ós, sem­
pre e se111p1 e, u saudade du ::,1111 
cortezia exe111plar. 

Nu dia 14 do fl1te11te 110 ce­
n!iterio São _./11âo Eu/tista, du 
Capital, i·eultzou se u seu e11frr. 
raou11to. 

-------~ ..... ~-
Nt,V1\ IGU1\SSú 

- Nem sempre. Cw1eca te111 ,, . 
a::a ... e não 1:úa. T u1de-s~ 11111 prnbo a R1ta 

- ]a J,,,m:e !Jllelll prm,;a.ss,• f>': Get,t/111 _ Vurgas 110. -1-, c11111 
q11e_e/{1,1 vô,1: A p,u,:a, /Juré111,e J x ./.O t!e __ (ie,ite pur :!1 .-..:70 ,te 
dunss!11w. Como ill cliundu. fum{os. 11 utu ~e c111!', a /)ropri-

- l\ãu precisa co11 ti,wur. /ti\ et•na, 11ª 111e,111u, 1 u111he1J1 se 
comprehemli. Siio tinro " v~11 - ·ve,ule " 111ª 11rncl,11111 "ju11r q11as1 

'' 
re . ,, p . · . /lllVU. (/ .s t'I 1go:,t1S., ClllCO " t;o·;,,. 

{jp.s ,, • • \ 

- .Vuda di,.so. Elles uàu pu, ----- - ------­
sam t(t: ci11co sim/>les, peq11e11i 
1zos e w offiensí,:o_., "passarinll,_,s" o A MQD e· l i 

D • 1 . " 111 e ·1 'a . ll f' 
- J. ercebo. u~ peurt-s, o.s .. º"· . . · -n 

t1iues •·, estão 11e fôra; 11ã11 },. • 
10 de llldtnaçao e n1 1e 

,.~,, Pif.r le tia J~111wsa" Ala ,tu.~ ~Ois personage ns que fala ,1, 

U m:u . . , \ ltnguas ditferentes : 0 co ra. 
UJI 1/Jn çao e o ins tin c to. _ E . R 

didna, Humb<rtu Gentil fj11ron1. 

_ Hc,je, a senhorinha Livia_ ~e 
Gregorio, gracirs)d":le da elzfr 
iguassuan?! _festeJa sl.!ll annívt:r­
sario natahc10. 

_ Tambem n1 data rle hoj\, 
a menina Nadyr, interessante fi­
lhinha do nosso nrt'zado ;111 1go, 
sr. Armando l:lydio .1.i_ Silv~· ra, 
.:ompleta ma1:s uma pnmavera. 

farão a nr.os neste mez : 
- 24 senhorinha Euphrasia 

Pen·ira' Ramos, noi.sa gc:ntil as­
signante; 

- 24, sr. Énéas Chaves; 
- 25, d. Hilda Dua1 te . Perei-

ra, esposa do nosso am_1go, sr. 
Euclydes Gonçalves Pereira; 

- 27, d. Nair Pereira Dias; 
- 28. senhorinha Eros1ta Sil 

veira, intelligente alumna do 
curso de moctdagem da Escola 
de Be)lí!S Artes, e irmã do n<•s 
.;o proa 1 0 re lnrtor, prof. Joa­
quim L lydio da Silveira. 

V. S. está triste ? 
Sua familia tambem? 

Meu amigo, nãa se 
suicide, telephone já 
pua um, um, ,ete e 
peçm um 

"METROTONE" 
e verá entrar radiante a 
alegria em seu Lar. 

PROCURE SEU REPRESENTANTE 

EllGfHIO BEIUVILLET 
RUA JUTA OOSÇAI,YES, 99 
TEL. 117 NOV ~ ICIUAS~u· 

Vapeis para casamento 

Tratam-se com Santos Netto, 
á rua dr. Getulio Vargas, 8 

Us pr,,1111os aclwlll- se P ,. 
tns â nw Jla11:dwl fl ~,,us. 
,r .J28. " 

1ª110 

••• 
earnaval em Mt~quita 

Os me:,q11ile11ses estão I u /' 
ant,·s e rióraw.Jo de aleg11,1 ,'.,:~ 

me11s11n1vel. 
/:.' q111·, 1 ste au ,w, a ,:isilllw 

estaçãv ftm u seu corêlo - w,. 
·' ~-u de a tt rucçã11 de todas CJs fr,. 
/io ,, pull(/egas e alegres expu11• 

sões pruprios du carnaval. 
Hu 11111a commissão eucane . 

gudu de todos os feste)l,s e liu 
distribuição de premias aos 111e. 
lho, es runclws 11 blocos. 

... * 

earnaval em Ni:opolis 

Nílopoli!_ i prospern /ornli­
da /e deste 11111J1 iLipi11, está é'Í · 

ve11tlu lt/Jl can wvul •;;ihranle e 
invu/51,·ar a exelllplu ilv que ac1111-
tece todos os a11111F. 

Nu cen trv da pn. ç11 principul• 
j11llfo â e.-tução, , 1~11e-se 11111 
o nllu/11:J.,(J co, No 1111e se recom· 
7nemitt pelo g,,.,t,; ae ~Iw feilura. 

Seu ellrrdo é II sev11i11/e: Hi• 
111euage111 a Jg1111s.,ú: 11111g11ific11 

concepção llu ste11,,g,11p_lio ~, . 
.1/ario Ara11j11, 11 q11r111 j,,1 cvn· 
fiada su,, cu11.slr11cçã11. 

Tem 16 111d111s de a1t11ra. h 6 

111efros de bas<', ~el!llo e/1( 1(1111
"'' 

por 1t111t1 / vr11 11tide ·11111111111111
1

11 

Pur ")00 lwi1p11tlas 11•"n 11 /11;
111

' 
11 

- , y . /('li 
() ///0/1/lllll'II /o (,'•1/1//lll'II_I//I ''. ' 
du ce11!111a1 io tle JJ11 11,uf1111 ,,1' 

(1,;1ta::,sú. I 
t • ~t' / ftl I De:,:i/t1 lw• frm f'S /111 • 1,, 

z,111.!u gra1,t/l'S fr:,las, 1' 
1 
'~ 

e/las c/11:'i,,s de i-:;;(>Ít'Jl,/ott'-' 

«frg, ias. 

------· __ ___---i 

Dr. M:onte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CR IANÇAS - PARTOS 

Diariamente : ~ ás 11- 1 ás 3 
UNI.:o CONSUL TORIO : 1 R E s I D E N e I A : 

~ua Marechal Floriano, 13 ,1 Rua S'-bastião de L1cerd3, 71 
) o andar l; K 11 

ATTENDE A Q U ALQUER HORA 
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1 

Uma atlvertencia ne- Grem/o lltero-es- 1 Quereis ler 

d
e artifiCiO · p o rtivo O Duque saude e vigor? . cessaria de Caxias,, Ides a qualquer hora do d1ºa to-

ns1cio11al de 00111111-

A nr':1 se foi o tra dicional Só por 1 lnfor111am.-nns ter s·1do fund"- ma r o ~aboroso leite con1elado na 
" ull 1111º 1 c,~adosx Soltei- IITI rnila 0 r e não d " 

••· nua " ~ se registr d e º• ncs tª l: ill ade a 29 lll! ·1a · 
~.,.h ª", 0 d'u's 111ais prat i1:os da am esastres de , , . uhi o' 11

1:1-•·• a-º t • . 111º• 0 remio litero es-
rr!, o~f~i~gira11l a(lS "frangu•: .lU omove,s, dia r ia mente Pº:tlVO "Duqu,: dl' Caxias" 
,tJA, 1 a derrota de 3xl. E nesta cidade. ' ~em comml!ntarios. · 
•h1,s'' um 1 vt'ncedor contou H t 
• tean .. 1 d _ . i\ e_mpos der a m-se va-
401 o nlOS de Vél OT... l!S i 
Cl1111 ele~11~, (01110 Tren,ed t'i íil, o nos ncc11 entes, que provo-
1iioP51. '! ril• o i(?ine, lo rd Ca- cara,!1 cl;1mor geral. AI. V., 
l''"~r .'~~inpa<lre f idelis, o pou pro_v1denciando, c ollocou 
.,,n11a1•, ca roupa, e ou var tas taboletas nas ruas 

tros. O jogo centraes, advertindo o s rno-
te v e ph a-
l>l'S brilhantes. toriSlas, regul;ind o a velo-
111 ó r III ent e cidadt- rnaxima · p er1nittida. 
qua nd,> P a ulo Agora, porém, r s condu ­
(0 gord0) dw- ctores d e vehiculos Jºá se 
ro u-se e o m 
o~gint' (cami- e s q u e c eram do aviso . Ho-
nhão da Stan- j e , é muito commum ve­
da rd) cahindo rem se automoveis em dis­
a m bos des- paradas loucas. 

1tcordados. Entre os '.tisput,rn- Elles apostam carrei r as 
sr 1nnu sempre ª m,n "r cama allucinantes com os trens 
dag~m, não se verifka

nd0 
ca da Central, e se atiram ver • 

algum de rnorte,_ sah1ndo ape-
)faidos os 22 Jogadores. O tigi11o~os pela cidade a den ­
o náu foi irradia,'0 porque tr11, am e açadoramen t e , P.n­

,,a~adns nfo pamittira m ª in- tre densa s n uven s d e l)Oeira . 
usào de Adriano no team dos 
11riros, visto t e r attingido O sobre ;al o é g era l. T o-
101 1.Jade. Entre os ass1stt'n- da a popu lação desta cida­

s huuve troi:11 de ",rn,abilida- de sente- s e a meaçada e á 
s", s mio distri bu id , s casrn- ,i•e1cê da incnnsc iencia de­

t ponta pés en• p rofusão . O · 
iz, salvo rabeça ouebrada e a i- !irante de algun s m o to r is-
ns arranhões pe lo corp o, ~a- tas impruden tes. 
illeso, lt'ntlo · O pl ayer Ma- ......... ]ambo, d11s solt t:irns. ao cho 

·se com o muro que 111argia 
canipo, nu1Pa esca rad a ma ra S C I , 
osa, perJt:u o c avagnac, e re • • guassu 
1 pessoa 411t' o e ncontro u 1::n 
gal-u na ba1 bearia do C a r I i 
Oi, po1s é objt'Ctú ct e t'Sti 111a 

e P~1tr nre ao 11 ,useu do 
ebra Qutbr4 G abiro ba. 

Ph ilarmo n h..-a 

~ .... ~ - - -

Replica oppor­

cuna 
Pari~ F. 
"' ti. ·'" casa dn s ,·. Beranl. . '"f,,_,, ,. I . ,. 1,,1,, 

1 
< 11 .'i,,,-,,,,,11,a co -

. 'Or ' 
1 hist . •e11s frab11/h.,s so-

. ''''" ti ( •1 1111 t' 1 · e n1,le11c1a cale :1,,;,,:1/ 11' />1tólirn1,u1 uizia 
Au,, :,e / . . 

! .11.- /1 1 
l"i l'/1/ Jl,/•rar li$ c11i 

1 ")" ( ,... • • 
rg.. ""' es/>11 u u 111u1to 

11 sr· 
w•· • }Cicq1u•s B . ·z 

, 11 ,, • c1111v1 l I' q11e 
1/ P 11S 1/( 1 

,''"'"'lle _P, ,·"s/><1 11de11 lltP 
,,,,,,,, . • co,11 Ili/la gra11de 

/, .1/,,s i 
~" · U111he,,1 -

1 , .,, < . na ,, :,,e cJr11e111 
,,li,, cJ. 'li.si/, t/,, /)llSS,Jl/o l1111l 

· '
111

'•~1atl,11ne11te 11111dn·-

Resoluções 
A Directoria do S. C. lguassú, 

pl!la maioria de seus memb~os, 
em r .: união de 12 de fevereiro, 
r 1: solveu u 5eguinte: 

to- Approvar as actas d as 
4a e 5a sessõt~; 

20- Incluir no q uadro socia!, 
mino aspirante , Oby J osé ~o~n­
gues Lubo e, como cuntn bu1n -
i-s, Eduardo EsLUdt:ro , Ca~lus 
,li.! Olivei ra, Jose Carlos Dias da 
Silva, João lJUnç;dv<'s dus San-
t«>s, Akt'biadt'S Soares; .· 

Jo- Ue111ittir d11 quadro socra l , 
a pedido, u H. Edst>n Ca rneiro; 

40_ O!hciat ao Standar tl . ~ ­
C., agrackc~rn!P a 1)0111 us :i v1s1 -
ta QUI! a es!e C rub fa c m 9 do 
LOrrLnlt'; o· • -0 

50_ O t.:rminar á ,rn Ç~ 
Sportiva f,,r11t·ça á St:Lrdariª• 
pata os dl•v1du" f,11-;, uma re ~ ­
ção dos amadores aprovl!1tavt:1s. 

Ruy Bnçul de .1/ulfoS 

Secretario Gt: ral 

S ecretaria, 14 de f.:vt:1d ro de 936 

--------~~~...,..,..........,..,.., -<••····· 
Trabalhos typographicos? 

· nal Na redacção deste 1or . 

---- ............. • •• ··-·----

Verdades 
O homem inte ll i2ente fala ma l 

das mulheres e m seus momentos 
d t' t nL1d•), recor.hen ndo po ré m 
4UI! . fa li! t·on,o um , 010; o tolo 
P ,re 111 Ct'nsurn a mulh t' r em seus 
11,011 e ntos d .. a legria , julgando 
:il!f assim mu ito intdligt: nte. 

Café B Bilhares Elite 
Es p ecialidad e em bJH>idas fi-

1 " • 11ai.:i onaes e estrangeiras, 
recetidas Jirectamente das 
111 ~!h:i re s casas inip(lrtadoras. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

Rua Jfureclwl rloriano, 160 
Esq . da Praça M. Seabra 

i\"O T' A JGUA SSV' 

Curiosidades 

!iterarias 
DEMOCRITO 

Um d os maiores philoso­
phos gregos . grande amigo 
de Hipocr;i te~. 

Para n1elh0r se concen­
trnr em si mesrno e na me­
oi ração e s p ir i tual, vasou os 

olhos. 

CAMPEÃO DE BILHAR 

J ,rae Meted itii , estimado 
,,0eta° e ro111a n ci,,ta inglez, 
foi du rante n,uito tempo, 
ta1;1peão tie b i.har · 

--~-----
Cine Verde 
~~~~ 

Di.ts 28, 29 e 1 de m a r • 

Ç" · o gn111dioso füm re -

11 ista : 

Melodias 
radiantes 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e entrepo~to ~e leite 
Manteiga especial, 250 gs. 1$600 

A' H.UA MA}{ECHAL 
F. PEIXOTO, 9 

TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • !\OVA IOUASSÚ 

Casa São Jorge 
f 11zendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIAS JE)SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 

-
Cutelaria Aurea 
~ Amolam-se thesou-
1\..J () r;is, navalhas, ma-

,i/ catts de unhas e 

?
' 1ft; chi nas, bistu, is,ali-

l 
toda e qualquer 

ferramenta. Con­
cettam-se machi­

nas de escrever e 
costura, aicketa e 

oxida qualquer peça. Variado 
sortimento de navalhas, the­
souras, machinas, alicate_s de 
unhas, faczs e outtos artigos. 
TRABALHO GARANTIDO 

J0SÉ MARAN0f'L11 
Rua M. Floriano Peixoto, 41 

Nova lguassú-E. do Rio 

~uriotorio ~e (onf abill~a~e 
DIRECÇÃO TECHNICA DO 

ne. o~erlao~ f. Fanulla 
CONTADOR 

Escriptas commerciaes ,e fisca~•; 
eridas de esas 

l:{,,lanç,,s, p ) distractos, es· 
a utt,s. Cor.tract< s, de impos-

. . . pa~l' lllt ntOS . 
, npturas, •gaveis e JU· 
tns, CPbr;10ÇilS aml 
didaes. 

Praça Ministro Seabra, 18 

NU VA J(;U.-ISSl i- E. DO RIO 
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"~UF !GA~'' 
Pensam .!a,to5 d · e lui 

Oireetor Proprietario: 11 VELINf> OE 11ZERE0f> 
-

Maria de 1\ra l.a lllbu,6 
_IJusia " lluile p 

dio. aru 111111,. 

A:no VIII I Nova lguas~ú i 

----··-
DOMINOO, Zl DE FEVEREIRO DE 1'>36 _ _I ~ Rio j N. 401 (} ~r" 

IJ/Jtflr é Cfl/JU 
Usei// u 111, ceo "º 1

11 ° e11turc/n­
• - 11ss11 I " sem ser nem nC1ite · '"'lu,1 

• • • nem cliu. u, ---

A lagrima 
de Colom­

binâ 
Por JOÃO GUDIARÃES 

O segredo é a penumbra da 
ternura. 

Não diz muito; mas faz com. 
preendcr tudo ... E' a luz velada 
e subtil da, palavras. 

Assim, fala pouco o eterna­
mente abandonado Pierrot. Pa­
rece-lhe a voz tenue clarão. 

Ao lado de Colombina mur­
mura, pálpito, como alguem que 
pela vez primeira ~ussurrasse 
uma confissão apaixonada: 

Colombina ! Colombina I 
Fugiste /ta tanto de 111i;11 ! 
Serd sempre minha sina 
valer menos que Arlequim?! 

Verdade é que o "mas" resu-
me lodos, ou quasi todos os ro­
mances de amor. Colombina tem 
um "mas" : é Arlequim 

E foi para elle que c~ntou a 
tombar de Pierrot: ' 

Eis-me tal qual 
so_n[zavas, e me queres : 
divmame,zte louca f 
Toma-me feliz! 

Ama-me, como se e11 fôra todas 
. [as mulheres 

que !nbraram, febris, 
1w Carnaval 
da tua boca f 

_Nos labio~ d.e Colombina oe­
m•~aram caricias os de Ír1e 
qu,m, como duas rosas Pm noi­
vad?. ~ara a mulher, a arlé de 
fs°-v,r e_ a arte de perder... Por 
t i;o, P1errot novamente ord1es 
rou em surdina: 

~'olo_mbina ! Colombina I 
s"g~ste lw tau tu de mi;n I 

era sempre mi11ha sina . 
valer menus que Arlequim?! 

Escutando-lhe a . lombina . queixa, Co-
lh ' que ate então garg 
la~~~1fcs!'eAndicia111ente, Ih.ou m! 

· recordar a. 
erros do passado .. • t:aso, os 

so~ !'uma lagrima - t>popéia do 
rimento - respundeu : 

Pierruf · l' z - ' 111111 l II ma querida 
nao penses '"' tua tlti1· , 
Pe?tr9ue a ale!(ria da ,·ida 
~ a na tri te- I " .. a l /J 1/IIIUr ... 

~rlequim não entend. a la­
grima <te Colombina. ~u 

O AMIGO M~~-; -
SUA ASSIGNATURA? 

Concurso Musical 
Conforme annunciámos, reali­

zar-se-á brevemente, nesta cida­
de, um grande e inédito Con­
..:urso Musical. 

Enlace Aumerio 
Sá Bittencourt-­

Delf ina L. de 
Souza 

F1111ccio11am 110 141 . 
as fibras de meu se:'

5º11
" fo<Jas 

pectuculu muravi/1, • ante 1, f\ 

cordaçDes 11w1ca 111 "Sto d11s re 
l 

. t or u~ · 
evun am pura i q11e se 

A' frente dessa louvavel inicia-
tiva achllm-se os professore.;: d. 
Brisabella de BarroH Paladino e 
sr. Abilio Murtinl'o, 

Publicamos aoaixo as instru­
cções para o refendo con..:u1 so. 

C?ondições para o C?on, 

eurso de piano 

1°. - Ter de 8 a 14 anncs de 
idade. 

2°.- Ter de 1 a 3 annos de es­
tudo de piano, com proft:ssort>s 
deste Município. 

3°. - Provar que reside neste 
Município, um anno pelo menos 

4°. - As provas constarão de : 

( ~ ) - Exect.ção, mediante a 
~us1ca, ou de cór ( de prt:fat'n 
eia),. de uma peça, ou estudo, 
rela!1vo ao Jo. anno do I nsl, tutu 
Nacional de Musica, publica\\i• 
um mez antes da realização do 
concursl•. 

( B) - Leitura, á primeira vis­
ta, de um trecho tacil lle 16 
compassos, co11• pnsto na hora 
do concu_rso pur um dos mem­
bros do 1ury. 
d 50

2
· - O jury será cc,nstituidu 

e professores do Rw, e d, 
algumas ~essoas de dest,:q Ul 

deste Mun1cipio. 
. 60· - O candidato i!presenta­

ra no acto da 111scnpçã11 u111a lis­
ta de lodos oi; es1u,l11i;, 111ethodus 
e musicas dados .11é a . data. ' ' pre:,enk 

7o. -:· Haverá 3 premil'S, qut> 
posterwrmente serau publ1 d 80 _ A ·h ' i:a o:, 
t . · e. a ~e na redacçãu lles 

t
e Jornal, a tl1sposiçâo llos 111-
eressados, o respt'ct,·v 1· 

P 
• • • o 1vro 

ara mscripção no alludid . 
curso . · o con 
t 

• _cuJo prazo te, minará a 26 
ever1::1ro. 

O jovem sportman A11111niu 
Sá Bittencourt, filhn do sr. ja­
cyutlw Sá Bittencourt e ele d. 
Zulmira. Maria da Couceição, 
dfsposou, 110 dia 8 tio corre11te, 
nesta cidade, a seulwri11ha Del­
liua L. di, Souza, irmã do sr. 
é'dmwulo Loj>es, uegocümle em 
1lOSSll praça. 

Nos actus civil e religioso, as· 
sistiilos por reg11/ar 1111111e1"u de 
pessoas, servirn11~ de padrinhos, 
pur parte da 1wwu, u sr. Gu­
merci11do Bouças e senhora, e 
pur parte tlfl n"ivo, o sr. Ma110-
e/ Dias e seuhura. 

Os _iove:ns e estimados 1mbeu­
tes offerecerum, á uuifr elll sua 
residencia, doces e bebidas âs 
muitas pessoas das suas rela­
ções, que lhes foram i1varcum 
primeutos tle felicidades. 

------•-----
TROVAS 

( Alguns co111111ercianfes 
muslrum- !!,C queixosos e 
reclalllam c011l1a " " taxa 
p, ó cunwvul ", i11slit11idu 
pela PrefeiLura ). 

Dos comn•entarios 

Queixam=se, mas sem razãJ 
Diz o Arruda ao N:colau, ' 
Quem negocia é " chorão "• 
Que fazermos ? • • • só a pau ! 

FOLIÃO-J/OR 

PRAZER é saude c1,1po- T ANTO no esqoecimen 

· exbte uma f ' 
ral e paz mental f . to como na saudade 

EPICURE . L pro undd poe-
sia. - . 

Dr. Antonio de Luca. 
, CLINICA GEHAL-PARTOS 

C1111s11/ta::; dianus das 8 ás 11 l 
-1 ds 6 ,· t ' a manhã e tias 

'a arde 
C . CHAMADOS A ~UALQU~R HORA 

onsultono: R. Mai e h 1 . 

R 
~ a Floriano 11:;2 

esidencia: Trave-.sa d M . , • sob. · a atriz 3- N 1 T E L E p H o N il . guassú 
, 8 8 

1111s olhos de 11w1Jie/"tns~;,,,,u, 
m_ecitlu 1m menwria' /'ulu ud,,,. 
1/lllll. e lllllu llle 

••• 
O 11a11fnwiu ,te 1 • 1 b ,, 1/l// Ili l 

t
~w,ç,a em I IIU 1/lt'lll<JI ia fi e111. 
wu c. e tem PEsiade 11 "' m,,. 

111e11s senti111e11tus e a 
O 111ª' de 

todas as puzxões qu! o;ulcis de 
adversas, 1Pvw,tura1Jt-. e er"III 
du contra ti. se r11;;lll. 

. . Mas o firme ruclzet/11 l 
imagem triumpJwu <lu .' e tw, 
da tempestade de 111i11Jz ,~111111/e 
nação. " lllrug1. 

•• * 
Qutzera que uão ho11vl's' 

ex1sluiu mwcu para ,,a· : ~es ., d ·zt - , u ri,,,,._ 
uur es1 usues; 1111,s p 1 i· t . . • ur iu 
-:;- e t111agll

1
1udo ulg1tll1Us re: 

':' , S~lll cuu i_ecer-te, 11ã11 P01lzu 
unagmar-te diverso do que és. 

••• 
Amanhã csfoní 111/rez O pas­

sado obscurecuio pur umu m,. 
Vl'III de seu_li1J1e11fos uuvus mi 
Lu':' memuriu e pela lousa de 
11wzha vu11Lade e111 111inhu ucur­
dação. 

••• 
Principia o outo111no; despem­

se as an:ores - cuii 11111 us fia· 
res us f, utos ... 

Nãu smlo grande 111e/tJ11co/í11 
ao ver um uutru u11tu111110 qut 
se vue. Em mim 11â,1 Jw 011/ru 
pr~mu·Vtrll puni revwer, porq11t 
vejo que coisa 11/•r1t11/ll 11111rrr11, 

que estão intacta/ as fluró e os 
Jrutus de 111e11s se11ti111e11/os. 

••• 
Em ti pensava e me puz 11 

escrever, p1,rq11e escrevendo pe11• 
suva u que, J ensumlo 11üu pud!CI 
escreier. 

• • • 
Se eu pmksse n•cortl!,,. /rufas 

as 1·econl11cõe.,, t/psejana !·1r
111

• 
dt1r se111p1 e a ,-ec ,rtlaç.iu ,li 
tua n cordaçâo. 

-------~··~------
Cine Verde 
-~- ~~~ 

HOJE 

O 111ara vilhoso 

cionante d, ama : 

HOJE 

e t'fllÜ' 

Paixão de Bruto 
- 'f efll 

e continuação do f1
10 

series: 
Flotilha myster10'ª 


